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Tti~te~ 

Chamados pelo sonoroso to­
que elos clarins. poucos foram os 
po1 lllguêses s ugeito~ ás lei, milit:i· 
res que não comparecer.im nas pa­
r;1rlas dos quarteis, para de fronte 
bem erguida, resolu 1ame11te, parti­
rem para ns pingues campos da 
boa, heroica e lumino .;a França, a 
deíender o Direito e a .lusliça, 
i~nominiosa e descar~ave l m e nt e 
insultados pela brutalidade Lculó-
BIC3. 

1 tirão remor:-os de halerem cm ! C> P Ã !.:) 1 Lisb_oa,- a amnistia que o govern ° 
<lef?za da sua Patria qneriela. q11e j E' para Jar 0 cavaco. O amigo · tenc1?ºª :iecr~t~I', . a~rangerá todos 
traido res sempre teve rilywnas ve- 1 padeiro. que nos fornece todas as os cr~~e:; poh11cos, 1mpreP-~a el?· 
: es. . . 1 111 3 nhãs 0 pã(l~inho_dfl trigo,_ r?sol_- 1 ~en_ehciando tam~em d~termillados 
------... \'CU e'la cousa adm1ravel: d11mnu1r 1 mdrviduos que ha anos se encou-

CARTA OE LISBOA 1 muito o tamanho do pão e augmen- 1 tram exilados no estrangeiro. 
1 tar mullo o sen preço. Uma duzia ... _____ _ 

O . . d 1 de pães que custava ainda ha nou- A. escada mais alta 110\'eroo esta emprecran o r d d 
"' l'l 

1
1 CO i3Q l'S custa 3arira 24,0 rs 0 WQO 0 todos os e,; t<Hços 110 sentido de · · <" · . . 

obter que 0 croverno italiano con- . Não queremos_ mal ~enhum ao . Eutre a fronteira 0C1ti~n ta l da 
sinta na expo~·tação de enxofre pa- : nosso a.m1;,w pa1!e1ro. So pergun- j Ch1oa e a onental dd T1b1?t, ha 

. tamos a auctondade compeleule 1 urna escada de uma altura enor-ra o nosso pa1z. _ I . 
1 --Vae ser anunienlado 0 irri- se na? 1a leis e regu amentos que me. . 

sorio ret aos so!Sado. Os da iro- Sl~permtendam sobre o as_sumpto. No alto d~ moot~Om1 , situa­
vincia 

11
aanharão mais 50 reis !e os ~ para d:ir ca~aco este simples e do naq~ela região, existe u~ tem­

da aua~nicão mais 100 reis . Honra mnocente negocio de C(}rtar ao_ pe- pio b_udrsta, rodeado de tão piedosas 
ao ~orern;i por esta. justa e ex- zoe _augm_entar ao preço. Pedimos 1 trad1çõe que realmente p~de cha-
pontanc~ medida e parabens aos prov1denc1as a quem compe1e. 1 mar-se~lhe a ~~cado budismo. 
s11 ldados por serem salisf~i1as as .. 1 Paia chegai ao alto desse mon-
suas an li•Jas a~ irações. Vem m.esmo a tall_io de f~uce 1 Le,so_be-seumaescadaqueternvin· 

-O ~ov e rn~ já mui io tem fei- esta ccgazet1 lha •, ha 1has publtca-1 te mil degraus formando um só 
to apesar de enormes difficuldades da . lanço. ~ 
(~ continua a dilioenciar effi~az- Está-s_e ahi a vender 1 Os poucos europeus, que se 

"' um pao do citam do fino, aventuraram a subil a dizem que menle para altenuar a Crise que santo Deus, t'io pequenino, , , . - ' 

A combater, portanto, o pcri­
!JOSO inimigo rnrn11m lodo~ nb., te· 
mos agora Píll Franç 1 parent es ou 
amigos. porque a rê'le do recensc­
ameuto militar os apanhnu nas 
~nas malha-; ap-31tarlas, e Pslamos 
ro11vencicíos de qne uns e outros 
saherãli com brio e co1 agem levan­
tar por meio de heroicos e t1·me1 á­
rios íeit.1s o nôme de Porlngai. um 
tanto r~qneci·lo 110 <igap 1 ~ das na­
çõ rs civili~"d :1s. 

atrave!'lsamos, rlev ido á aareslia que jamais não pode ser. : e certo ex1.st1r o templo, e confir-
do-; gcncros ue primeira llCCessi- Vae d'ahi quem o consome 1 mam a VClaCrdade do numero de 1 • 

ria ie [Jf<1CUr<1ndo por todos OS meios precisa, de caJa vez, degraus. 

A Je!:-fale1 o~, e. fórços gr·nern­
i-OS e pal1iótic·o.; cios 1.0 ... so~ irmão~ 
que se h:de111 lá fó r<1, o que \'Cfll'Jl' 

11ós rá dentrn desr.e Portrgal 1 am 
lindo t! forn1nso q1w e111·anla torio<; 
ns estrangeirosº? 

Um tris!i ss irnn c·ontraste: mui-

comer pelo menos tres Se o d 1 d t 
nhle~· a importaçã·1 de generos que para não ficar com fome. 1 . . · ~un º,a e_n aª! nos _empos 
uos faltam, abastecendo us merca· p~1m1tl\os_ os perel!lrmos oao po-

~º entanto, não ha qnem d(: d a b lt d t 
ilos e castigando os nçanibarcado- as providencbs a dar, 1 ~ m su l~ ao a o Q mon e se-
res que não resneilarn as Labdlas e o tal püo fino a mingar, 1 nao por 1 e10 de cordas. 

t ruais e n1ais, como se vi!. p l d fi !d d 1:e preços. · or es a 11cu a e, os mon-
-0 81 • PresitJente de Repu- Que tle farinha ha carencia, : ges ofereceram certos beneficios 

alegam, mas, cana minha, espirituaes a todo aquele que abr1ºs-blica . .() governo e os ministros se tUllito fal ta a farinha 
da França, foglatena, Relgicl\ , ruais ra1ta aindaª consciencia! se um degrau no rochedo. 
l1alia. Estados Unidos e Braztl Pois quan~o mais minga o pão Deste modo, conseguiram que 
assi slelTI no prnximo dia 31 a e a nós minga o dinheiro, 1' pa~sados muitos anos, ficasse cons-

. J S N' I tanto mais nmito padeiro trmda a escada dos vinte mil de-
tos e muitu~ portngtiê ·eS e1tr:nre- 1111 :-sa na egrqa llC . IC~êlll qne engorda, como um leitiío. ,

1

. graus. 
1 

· d 1 Ulíla CCttlílllSSãt' inandii Cdeb1 ar ,_..._,.. ... _____ _ 
~ªº' 0-S(', JlOI' ID< ' IO ') ro11tra 1an- ------
dn das subs i ~teiiri;is, de fo, -11 erei pelos scfl. lados de rodas as naçõ"s O pã@ Clll Pariz ... 

· alli ada", mn1 tos durante a i,tucr- 1~01· e ~.·t·ipiil,, 1 t\o que a part1•1. de Pt•isão de Cailaox ;,os 1.ossos 1111n11gtls, :1os assa:-:;;1- .. ., 
nn~ dos nos~os irmãos º" meio~ ra. 20 do correnle a r;:ção ele µão em Telegrama de Paris noticiarams 

· 1 --D C11ne11 a11imadi•i:i1110 e Pa 1 · 1·~e~cute111 oseJ· ··:1dj300~·i·arn- que o sr. Caillaux foi preso a's 9 nere:;sanos para ~ 1 · pro 011gar l'S":l ' " " V 

irrrirel gnerra qua lia perto de Ct1 nli 1 u1u uma gr:.wde h•11llt 11agem, mas diarias para cada µesst>a. horas dQ dia i4 e conduzido ime-
qu Iro anns nos 11 1ani· iza rnm os o lianque1c q1w um g1 upo de offi- _ ... _ _ • diatamenle á prisão de Santé . 
• PUS lior101es! eia-; t' oivi~ •Jlle fizera1t1 parte ria ..... arfido unionista Caillaux era um dos homens 

Tal C'fll'Cl;itnl n d e H~ Sl'f' ,·i,!! n- clla111ail :1 c_<ilumnr do_N111 te, qnan- E . . . r importantes de França. Foi presi-
-~ 1 1 J d 1 111 pr1nc1p10-; de 1evereiro vi- d d 

11 . saiiH~nt " repiiu iido. porque, re - 1º '.1o111ol'lm1•11101 eJ e e eiem )J'l) rá a Baaga Q sur. Jr. Brilo eote e conselho, e era chefe de 
\Pl;u,do falta tlc' pa tri oti~n"i, t' S«} 1 ult1m t1, 0ÍÍ1!1er.c•ra111 11a quarla fe1- Camacho, a flln de realizà-r uma um dos maiores partidos, o repu-
fe, i 11 tln i11diicc·tam i· nlp coni a nos- ra :10 sr. Macha:fo dos S 1ntos, 1. . 1 1. 1_ 

1 
blicano radical, um orador eloquen· 

m1111st1·u cl11 ,·11t1•r1º01·. cc'n crencta pu.l ica sou 0 t lema te e dom1·nado1•. 
~a hn11ra a 1111:-~a 1·cn1111:11ia. - (" · .1 

- « ~m reg11ne11 ue sepanção •. 
i·,' pr·l!~ · i "n g11 ,.1 rt' <ll ~,, 111 dt>s - ---.......... ,-•o•· .. ------ l 1 . Apesar disto a Jusliça de Fran· 

1 1 IJosi,ra•,ào "'»orto - n:i.ngur<tr·:rn ,a 0 centro un:o- "ª foi inexoravcl., não hesitou em l"1 11ço o açamL1 .. rca1 or g:1t11no, ' nista e .será offierecido ao chefe '/( 
a11 1·1idn 1! fJPlualHt1' q11 t'. para gucza d'aque!le pariido um banquele. mallrlar µrender Caillaux, depois 
1·11 r:q11P c• ·1. 111 lo d1•spn•za: a p:í- Desta p11Llira i: no 1:o11ipram - -----· .. ·------ qne se COO\'enceu, pelas provas 

•. 11 i.1. a la11 .ilia e a 111is<"na all1 t>i a! ~1· ns 111 p 11 eios :J1, 11fj, 0 Iª • - do processo, que ele era um cri-

'

" · · 1 · , (n roaeN:ao aos f)CS- ni1'11oso. O acusado te1·a· a max1·ma ~ a 1µ1 011111111 <ai\ 1g11nm1as. 31':1. !.lncm os 1iver e q11e11a e.adores 
Aca!11~ 1111 ·~: 11or 111l' io de pt•nas v1•iHlt·l - e1~ pode dirigir-se a ,~ ~la liberdade na defesa, e a Justiça, na 

s \ 1 · fi l 1 O sr. mi11is1ro da mari11ha e~lá sua mai!esta,Je auousLa di·r·a· se re-. 1' t 't ~ :- 1 · 11 a ·: t'. íl m essa 1gura rrp11 - rec :1ç:11) uni e :'e C•Hllpr:1m . v 11 !') , 

;: n:i nlc , i ·idi ~n• di• ornpar na so- -···-.. w--·--- lratandn de \'arios mdhorame11los. almenle Caillaux é criminoso e me-
rÍ1 'ilr.ile n mais in!imo lngar. tal H fE2"0 l'i'OltlO§ Para u:: pn1 to:- do pa1z, na pa í' to I' recc a punição sevcM que a lei lhe 

11 Sl' ll raragt1·r. a sna co 11 st:iencia que diz 1cspe110 a µrole ger o~ impõe. 
e· 11 ~ •

1
,11;; :i r.l o ~ . BOrlfl ~ LfCA, &O~Ji"· O'ilGUA, ~A - pc::eadt1J'Ct>. ,._. __ .. _____ _ 

R 31CMW, flEPIHlL 'CnNO i'ORTuGUfZ, 
S1í. ;, ~ ~i 11 º' filhos da 110 ,sa E oúrncs, A 2o R EI ~, NA NOSSA TY- ... _ l~sta vida é o berço da outra. 

1n1 a , •o n"s sL1 Portugal, lá ao lon- P J GR ~ FIA . Amnistia Quem quer morrer bem dt:ve bem 
1-'.'" 11as reiras de França, não sen- 1 - ----•· .. ------ S.·gu11do dizem os jornais de : viver. 

) 

-

.. 
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OPAO 
E' quasi sempre ingrato a­

bordar um assunto quando 
êle já se acha forte~enle de­
batido. Muito embora. 

Se por mais duma vez te­
mos dito algo sobre o caso, 
contínuaremo" a dizer, certos 
de que não malharemos e 
feno frio. 

O pão-é triste confessa­
lo, mas todos o sabem-alem 
de caro, apresentam-no-lo 
pequenissimo e mal fabricado 
não merecendo séq uer a me­
nor repugnancia, da sua ven­
da, a quem ao mister da sua 
fabricação se dedica. · 

Isto é duro, mas é verda­
de. 

São muitas as queixas que 
Jâ teem chegado até nós, soli­
citando-nos que, pm· iote1·me­
dio do nosso jornal, chame­
mos a atenção de quem no as­
s1,1nto superintenda, poi~, o 
pão, alem de pessimamente 
fabricado e po1~tanto impro­
prio do consumo publico, não 
satisfaz tambem no pêso, por 
este não ser feito de formida­
de com a preço. 

Desta sorte, os mais p~'e­
judicados, os que mais sofrem 
as conseqµencias, são ,aquêles 
que dêle necessitam, especial­
mente os desprotegidos da 
sorte, que, muitas vezes, pns 
suindo uns míseros vin.tens 
para o comprar> se veem na 
contingencia d e !'iet'em ma 1 
servidos e fical'ern cotrl o esl 
tomago a dar ho1·as. 

Necessario, pois, ~e torna 
dai' enel'g1cas providencias, 
que tendam a melhorar a si­
tuação dos infelizes, pondo de 
parte a ganancia e o pouco 
escrupulo de quem procedei· 
de maneira menos correta. 

Eis o nosso apêlo. 

~~-------+·--------~-
Espeetaeulo 

( 

Segundo consta, realisa-se no 
proximn carnaval, uma rer.ita pro 
movida pelo Espozende Sporl 
Club, em que tomam pal'te os me­
lhores amadores da nossa terra. 

Mais coqsta, que, \'irá real­
çar essa recita, um dos melhores 
guitarristas do paiz. Se assim fór, 
desde já, pode a Direcç:io do Es­
pozeode Sport Clnb contar com 
uma casa repleta de espectado­
res. 

Os programmas devem ser 
distribuidos muito em breve. 

Avante ... 

A libra 
O preço das libras Yai subindo 

dia a dia. Já estão a 10~00 cada 
uma. D'aqui a pouco o oosso di­
nheiro vale tanto como o do Bra­
sil. 

~~------•+91Íamo----~-

Para onde vamos? UM PEDIDO JUSTO 

CONTINUA A AÇAfi1BARCAGE~1? No sabado ultimo, cerc~ das 

1 MP O R TA N TE AC OU 1S1 ç Ão Esta pregunta fa-la t0da a it horas da manhã, um nume-
gente e, com franqueza, parece- roso grupo de propridarios e la-

0 nosso novo estaleiro na- nos que com toda a ra:r.ão. vradores das fregue .~ias de Foo-
val, incontestavelmente um Não basta a carestia de todos tebo1 e Apulia-talvez mais de 
dos p1·imeiros do pniz, vRi os gcneros alimen~ici.Js e 0 pão, quinher.tas pessoas comparece­
melhorando dia a dia. 0 principal de todos, 0 que por ram na administração do cooce-

0 se u desenvolvimento si só constitue a alimentaçlo dia- 1 ho, e. foram apresentadas no ex.. mo 
progre"sivo é um facto. · d b d · adm inistrador, dr. João de Bar-na os po res, aqm <l pouco. . . 1 As construcções nêle e- só por onças. ros, µe o nosso amigo snr. João 
x1stentes e as que, brevemen- A • d 'lh Francisco Pereira. ,,,_téaqm a raza e rrn o 17'4 E d 
te, vúo s & 1· levRntadas, de- tem custado ·entre 1500 e 1600_ i st~s ~irla. ãos vin. ham p11ran-
monstram exube1·,·1nternente · b d 1 le S E.x reclamar contra a e o que Já é em puxa o-e actua - ' . · . ' · ' . . ,-
a sun supe1·1·01'1.d 0 de · d xrstencia dentro ílos l1rn1tes da · " · mente Já não ce em por menos 

Como já dissemos, f, ii m u- de 
1700 

e 
1 
So~. freguez1a da Apul1a dum bando 

dado o b;u·1·ricão q ne ha tem- E' l d · de creaturas que ali vi..,e sem ei-1' . . ocumuo Jgananc1a... b' , d 
pos a L ex1st1a, que se1·via de Será p.::issivel q.ie 0 milho foi- ra ~em eira a custa e mil ga-
abrigo nos opet'ario.;; em dias te 110 nosso concelho? tumces, de malandrices de toíla a 
chuvosos, para no luga1· que Não nos narece. Alem da co· ordem. Um perfeito bando de ci­
ele ocu Pª VH, serem leva 11 ta- lheita ter sido abundante, ainda ganos. 
das mais duas quilhas, afim não é tanto 0 ~mpo que se pas- O 1103so amigo snr. João F. 
de ~erem c11nstrui~os dois na- sou após 0 S. Miguel, para já ha- Pereira expóz em palavras sin­
vios que exc<:'derào em toneln- ver falta do precioso cercai. gelas o fim que ali trazia aque­
gem o .. ali existentes. A pouca distancia das colhei· les povos e pediu ao Ex.mo Ad-

D'e~sas duas gnindes na- tas, os celeiros a abarrotar e os ministrador que os :l!endesse e 
ves. s~1·á con.;;tructol'n a [~rma pobres á mingua de pão, tão ele- patrocinasse perante as autorida-
D.orrnngos .Carlos ~erre1rn. & vado é 0 seu preca. des suveriores o seu justo pedido. 
Filhos, CUJOS · meritos e.;tfi.o . E qual a razcio para tamanha S. Ex.ª em palavras francas 
patentes_nas constrncções que -exploracão? e altamente sinceras prometeu to· 
tem realisado. A · , m1r na devida c0nsidcfação o p nosso ver, ou e a ganan- d d 
º" a1·11c_c~mple.m.e1,1t.oda .ciaoti aaçambarcagemque nos pe 1 o dos poros da Apulia e 
~t ,1nde obr .-1. efectuc)~,1 ,lt~ .ho- tr:iz estes funestos resnitados. Footeboa e envidar todos os es­
Je, ou pa1·a arnda ma1~ focd1tal' De qualquer das formas 0 po· forços que, sem demora, fossem 
o tra balbo da constrncçã'.) na- vo famiuto e sem recurso~ não attendidos. 

1 

vai, ncaba de .se.1· adqu1r1da- pode suportar por muito t~m 0 
segundo nos 111formarn-pelo este absurdo procedimento: ~u 
·nr Jnsé d· e t '[, ~ : . , . r\. <~s a er1:n, terá de reagir perante os ganan-
activo i~duslw.al, r.\ qut!m ti ue ciosos, ou então morrer de fome, 
se.nvulvtmento ~o nosso es~a- 0 que é para lamentar. 
~e1rn t~m merecido n suc1 mc11ur Se ba. qualquer disposiç:lo le-
,1teneao um 1Jl'ed10 n·> 1·u'• 1 d l · · · · ' ' . . " '·· ga e e1 que perm 1ta repnnm es-
Ma noel V1a11a '"'J'lS t1"1z 0 1·1 .. 1-:: b · · · 

. _ • uu • • . , ' · tes a usos, mmto convma que as 
e quintal da~ pal'ê\ o vnsLL) leu· dignas autoridades as fizessem 
?º do estaleu·o, nnd~ vai ::;er cumprir, para bem da humanida· 
instalada uma fa br1ca a vrt- de. 
p~r~ q~e. t:r.·á .. pur lir11 sm'l'ar Ainda ha dias foi aprendida 
mauell 3:s 1.l•\I cl . O~ na VlOS li bast.mte quantidade de milho que 
con:-.trrnr, const1.t1.11ndo, assim se não fosse a tempo prcsentida 
um valioso a('u xd10, atenden- a sua fuga, teria, como muito ou­
do á grande 1alt<1 de serra? o- tro, sido levado para fora do con­
res que, por vezes, tem d1ti- celha. 
cultndo o andamento dos t1·a- Urge, pois, conservarmo-
balhu:; ª executar. -nus alerta contra a acambarca-

E', poi:';, digno de menç~n gem, defendendo co~ unhas e 
e el oglo, e-;te i rn P1)t't11 u te me- dentes os interesses dos despro­
llirwa rnen to, que vem preen- tcgidos da11sorte . 
cher uma falta yue bast:inte se -~·--· .. -----­
fazia sentir, o que torna ~ada 
vez m·~is extensivos os p1·0-
gce<.,sos sempre crescente-; 
dos no ... sus irnp H'taute.; est.a­
leírPs. 

O nossr, jornal1 defensor· 
dos intere"'sec;; concelhios, re­
gosija-<.,e e faz votos sincet'O!': 
pelo engrnndecimenw da ous­
sa li oda terra. 

Avante pelos nossos esta­
leil'O-..! 

«Jollabora.,-;\o 
Em nos:o poder alguns oscri­

ptos que hoje não poderr. ser in­
s~ridos, mas qtw o Sl' rão 110 pro­
x.1mo numero. 

·--·----D• .. •&a&sti----

A.p1•ehensfio de ml!ho 
e larinha 

Pelos dous empregados da 
admnistraçlo d' este concelho, 
continuo e am:inuense Cirilo de 
Mírnnda foram apreendidas na 
ultima sexta-feira, )O e tantas ra­
zas de milho que iam refugiadas 
para fora do concelho entre um 
carro de ptilha milha. 

Esta descoberta deve-se a es­
tes empr~gados publicas que, a 
nosso \·êr, cumoriram um bom 
serviço em bcndicio do publico 

Bom era que esse esforço de 
vontade se prolongasse cm mui­
tas aprehensões que, segundo nos 
dizem esse cerc:il é quasi todos 
os dias levado para fóra. 

-'-----m.i>· .. - .. 

A troc·1 de imformação pode­
mos garantir aos nossos leitores 
que a quadrilha de malandrins 
que inf~sta o sul do nosso con­
celho é1 além dum grupo de auf 
Lentir,o~ ciganos uma cambada 
de açambarcadores de cereaes. 
Num dos casebres habitados por 
um dos chefes da tribo, foram en· 
contrados perto de tresentos mil 
reis de milho e feijão lotalmeole 
queimados. 

Feitas as contas veio a ave­
riguar-se que P.stes prestimosos ci­
dadãos são passadores de cereaes 
para fora do concelho-un~ · au­
tenLicos exploradores da fome! 

Vimos juntar o nosso pedido, 
solicitando do Ex.mo Adm inistra­
dil r, que é um magistrario recto 
e justo, eoergicas providencias 
contra tais desmandos. 

Os ciganos devem ser expul­
sos daqui para fóra. 

~---o-~-·:;...-o 
f A!DW(l)C!Hl!D®il i 
,! DR. MANO-EL NOVAES ! 
i F. ABR;Uta~OUTINHO i 
1Q! -=- l:ll i Rua 31 de Janeil·o, 66 - 1.º i 
i PORTO i 
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VOCABULÁRIO MlNHOTO 
Brevem(~nte será 

pobli_eado o ~.º volo-
1nc. ·---·-····---
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LISONGEIRO 

O que quer lisongear, íliz um 
judicioso autor tJosso, tem muitas 
caras em um rosto, só e muitas fei­
ções em uma só face. Coni o tri te e 
melancholico; com o alegre riso­
nho; com o desvanecido airoso; 
com o modesto comprimido, e 
com todos tudo. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
O proprietario deste remed10 

-sem igual 4 ue passou q Llasi toda 
a sua vida nn preparação do «Ver­
mifllgon, pórle cunfiadame11te re­
comendar ao publico este artign 
como o destrnidor mais eficaz 
das lombrigas. 

Sendo diferente das mais pre­
rações que existe:u, a maior par­
te das quaes são imit:tções 
r'nuito inferioms; cujo fim é en­
ganar o publico, estf'« V ermifngo» 
tem passado pela prova dn tem­
po, realizando in rnria velmente 
tudo o que se lhe atribue. 

Suave nfl sn& operação, fl sna 
eftcacia é sempre a mesma, po 
dendo usar-se sem receio sem­
pre 4ue haja lombrigas. Os seus 
efeitos sào os mesmos que os de 
um pnrgante suave, lirnpa11do o 
sangue. 

O proprietario, estdr1do intei­
ramente convencido de qne ele 
falhe, está pronto a devolver o 
dinheiro a todas as pessoas em 
qnem o remedio não f1ça efeito 
quando o doente tiver lombrigas 
e seguir exactarnente as instrn­
ções. 

Venda nas boas farrnacias e 
drogarias. 

Preparada pelo D1'. J. C. A.ye1· 
& C.ª l,ouvell, Mass U. S. A. 

Depositai·ios gemes James 
Cassels f C a Successores-Rtrn. 
Monsinho da Silveira, 85-Porto. ------.. ·-------

UM juvENll ESCRITOR 

Ha dias deparou-se-nos cnm 
letra muito irregular e numa or­
tografia io~ipiente o SPguinLe es­
crito cujo aulor é um nieninos des­
ta vila e que tem apenas 9 anos 
de eílade. 

·d' Espozsndense 

AS PILULAS PINK NÃO DEIXARãO 
DE VOS DAR ALGUNS ritlLHÕES 

_'ão deixarão as Pilula~ P~r1k · O f;idadão d1•. João Gon~alves Pe-
de ''ºs dar esses tantos milhoes rpit•n de arros, . dministrador do conce­
de glnbulos \'ern1el110s, que são lho tle l~"'fO"ªIJ•11 •• •• 
nece--sarios ao \'Osso sangue, pa- ~>!! ..,~ ""-

ra ser snffh:ientamente 1 ico. 1 

U sangue não se contente com 
1 

FAZ PUBLICO que, por determinação supe-
Llrna modesta abastança: exigP. ª ri<H', fi~a expressam 11te t>rohibirlo o trnosito _de cereae~ 
opulencia. e uma opuleneia sem-
pre rn:rntida á mesma all~ira, selll- n'este cerne 'lbo ou parn for·a d' ele, sAm que c;.ejam acom-
pre no mesmo ponto. E só co111 pnnhadu-.; de gu1:1.;; de trunsito, podendo porem tratlsila1· 
esta ·~011diçao, que elle \"O:i dartt livremente clen11·0 elas freguezi 1s. 
a sa,ude. . . Qu, ndo lrn.J·a necessiclatle de se comorar qual-

Seqnere1s pOI' con 'ervar ·10 1 , • ' ·' ~ · ~ - 1'1e que1· cel'Bnl u urna freguezl'i d'e;;;tt~ concelho pa1·a sei· gns-vosso sangue e nqueza que e i . , . 
precisa ter,-riqueza que não to ern outi' ,\. es"e eere1l ~ern. ~e >rnp~l1lnd1 d uma guia pas-
devemo~ esquecei-o, se altera sadn pel 11 sn1'. H.,~gednr da ll'eguesw. do comp t·ado1· e v1sa­
bem be_Pressa, por cansa das di- do pelo cln freguez1a onde foi· feita a compra,. guia essa que 
ver:-;as influencias a que estamo.; v11ltnl'á n sei· entren-ue ao sni·. Ren-edol' que n tiver passa-
expostos: fadigas, preocnpa- rlo 0 0 

çõe~, cuidado:; desgostos, iuletn- 1 . 1'. 1d •) o cerna! que for encon f l'ado e rn trnnsÚo, 
pel'les,-b;-istará fazer pPriodic.1- , _ . 
mentP-, sub1·Ptudo nas mndt1111;as f,11·n rias pn\·oac;oes, será aprehend,do, sofrendo o condu-
cle estação. nina cura 0~1 trat<t- cto1· do rne ... mo niw só a perda. total do cereal, c<>mo prisão 
menlo com as P1lnlas Prnk. 1 ;1té 15 dias. 

rad~:~oars :~1~~n~ 1~ii~ 1~~ ~:~~~~~ 1 . _ As aprebensõ9" poder·r\o ser· faitas por q unlquer 
puriílcain-no, e susteiitarn-llw 0 , c1d;1dao. tendo este metade d) p 1'0lÍLICto ct-1 venda ?~) rnes­
vigor qne elle deve ter. mo, revertend•> a outrn met«tde em fo.vo1· do Hospital des-

Sào ta111be1t1 as Pilnlr1s Pi11k La vila. 
uni poderoso to11it:o do-, 11erv11..;. E pnrn eonstar se nfixou o pre"Bnte e out.rns. 

Adrninistraçãl) do Concelh•> de Espozande 29 de 
Janei1·0 de 1918. Eu JoJ.o de Miranda Magalh"ies, secreta­
l'IO que o sub<;cl'8vo. 

l!:st:ts proprieda:les rdge11era-
cloras e to11icas, 4ue ellas µos­
suem em bem alto grall torna1n 
estas p1lnlas o remeclio mais effi­
caz, em todas as doenças,· afie­
cções 011 perturbações, ~iue têem 
pol' origem um empobrt>ci111enlo 
do sa11gne, ou um enfraqneci-
melllO do sy:;tema nervoso, taes 1 

como : a anemia. a neurasthenia, j 
as doençaR dos nervos, o rheu­
mutisrno. a fraqueza~eral. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todos as pharmacias pelo p1·e­
ço de SUO reis a caixa, 41>4UU ~·s. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bustos .s· C.a, Pharmacia e Dto· 
garia Peninsular, rua ,lngtlsla 
80 a 45, Lisboa. -Stib.Agente no 
Porto: Antonio Rodl'lgnes da 
Costa, /,atgo de S. Do ninyos 
W.2 e 103· _____ ... _ _, __ 

l' nndalismas 
Vieram aq11i dizer nos que 

em Forjãe.,, um grupo de 1·rea­
l111as cujas fin.; não µorlemos al­
ca1Jç;1r, assaltou a casa do pro-
fessor otlirial rbquela f 1eguezia 

O Administ1·adnr cio Concelho 

___ _ __J ___ _ 

BRANPÃO & C.ª 
A..GE~UIA BE IESPOZEIWDE 

SEDE: VIL.~ NOVA OE FIU1UL1CãO 

Compram e vendem papeis de credito e fazem 
todas as operações bancarias. 

Depositos n praso e á Ol'dern. 

Correspondentes em todas as terras do p::iiz. 

Negocios no Drazil. 

Agentes em LO ... IDHES, PARIS e l\iADRID. 

Havitava em uma aldeil) de pariindo-lhe todos os ridrus das 
Port ngal um velhinho muito po- janeias. ' ~~~~~~~~'11:.~ ~~~~~~~~~~~~~ 
lJrezrnho com os cabelos brancos 01 a islo não pode ser! ~ ~ 
tinha tido iO filhos morreram- Toda a gente está llO direi lo " r. 11 ./ft. ~li~ IT[ TM~\ N T rr ~ ~~ H ~ 
lhe 5 e ficaram 5 estes foram de exµur opiniões politicas ou ~ }I J) •• ~ ll L~ /e~ l "\'.! V li ~ 
trabalhar para o islale110 e Jogo religiosa~, sem 1er para is~o de ~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
lhe caiu uma caverna emcima du- solicitar autorisação dus seus cü11- ~~ CA.PIT .l.J .. ESCJIJl)OS áOO.OOOSOOO ~ 
ma perna e partiua. cidadão:-;. ~ d !.i ")~ 1 o p t flf" 

Ora o medico coando viu a- Para nós. o facto inqnalifi- · .argo OS oyos, ,n.º • · - 01• O ~ 
quilo disse que era pre.-iso gas- cavei do assalto à propriedade da· ~ CORRESPONDENTES Em TOD~S AS TERR4S DO PAIS. ~ 
tal' dez mil reis mas [) pai era quele llOS. o a?11igo ó injicalivo ~ AGENTE$ E rnBAGENHS EM TODAS ns FREGUEZIAS DESTE CONCELHO " , 
tão pobreziuho que nem 5 mil seg11ro de muita fdlta. de educa-

1 

~ 2 67 ~ 
reis tinha para fazer o coratil>o çãv " de deveres civicos. ~ Seguros de fogo no premio de 1 5 reis e 1 ~ 
então o medico dis~e que tinha Ha muita gente q11e 11ão ron- ~ reis cadn 100~000 ~ 
de ir para o Hospital e agora o corda com as opi11iões dos 011tro.; ~ Segurns de gado: Segunim-se animaes contra ...,. 
que eu não ssei dis~e o belho pa- mas nem por isso lhe aliram pe- ~ <- t _ • ~ 
ra abelha se lá se gasta mais di- drns. J ~ Oti riscos de ~orte naturnl. parto1 ac_identes, etc. ~· 
nheiro. Cada um é o que e e o que ~ GAOl) HOYL'fü: Cada ~00/iOOO paga 1.000 reis de premio. ~ 

E só João e José e Fernando lhe con"éni ~er . . . ·~ 'aens. com rh;co fie parto: Cada 100.5000 reis paga 1.500 ~ 
e Manoel eram que esla\·am ale- ____ ... _____ ~~ de premio ~ 

l!res e o 11obre do llerna partida R•~;'"'O ... ,.'ORIO~ d 4 ~ 0 t 11:~111. ~• ~ t'nvaZos e éguas: Premio e 2, 3 e ºr 0 ttF 
não sei o que parssia e !oi para ~ ~ 
o Hospital de Coimbra. aoqoa LEÇa, BORDn o'AGUA, sa- ~ 1 ~?o-s~~ ·nro1•mações n'e~hi i•edacçuo ~ 

M. B. RE~Goouçi~loºs' ARE~~LRl~~SNO N/~~~~~u~~· ~ '1:. 
POGRAFIA. '. ' - ~~~ ~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~ ------···-----
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L'GlEZ\ 
~ §ah"llas <1n"ozen es de 1f,J, BO,l para 
' os pin•tos do BRA.Zf!, ~Rio da Prata 

0 Preço 
'f.J de LISBOA 

das passagens em 3. a chl8f.e 

pal'a o BRAZII.i e RIO D A PR1\ TA .· 

N"OVOS FJ MA GNlFICOS PAQUETES 

..:~nu •,oit" ~ • 1}o. u. ..< ·rameulos 111odern(1!'i. i11cl11in rl o 

I' 1r i1 : :-i. \ICE~ n:, 1. \:o. l,.\UíAS, 1110 UE JA, Elllo, 7110~­
Tl~\"llJEO lll'f'•lh ,\YllE ,' e \' \LP\ll.\I O, L11 1: a11do ,1lt1•rn a cJ 1111· 11L\' 

1· 1u PEI:: . Il!l'Cn. ll \UI\ E :-, \ 'il'O . .: para P lllS . 1.0\l>ltl.~ • 
1.1 \ ' Ei: 1 011 L. 
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